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Jogos Paralimpícos de 
Tóquio começam hoje

Agora dirigente, alagoano Yohansson Nascimento vive 4ª Paralimpíada

Atacante Diego Tardelli, de 36 anos, estava sem clube desde que deixou o Atlético-MG e vai reforçar o Santos no Brasileirão da Série A

Brasil terá 256 atletas incluindo aqueles sem deficiência, como os guias 

Os Jogos Paralimpí-
cos de Tóquio, que 
começam hoje, terão 

a presença de 162 países, 
três a mais do que na edição 
anterior, no Rio de Janeiro, 
em 2016. O número, porém, 
não é um recorde, já que 164 
nações estiveram em Lon-
dres 2012. Mesmo com todos 
os problemas da pandemia, 
cinco países farão a estreia 
paralímpica: ; Butão, Gra-
nada, Maldivas, Paraguai e 
São Vicente & Granadinas.

“Ter 162 nações competin-
do em Tóquio me faz ter muito 
orgulho. Os últimos 18 meses 
foram muito desafiadores para 
todo mundo ligado ao movimen-

to paralímpico. O maior crédito 
deve ser dado aos Comitê Na-
cionais pela preparação de seus 
atletas. Foi um desafio épico e 
exaustivo para todos os envol-
vidos, incluindo a equipe de ge-
renciamento do IPC, mas que 
apresentou excelentes resul-
tados - disse Andrew Parsons, 
brasileiro que preside o Comi-
tê Paralímpico Internacional 
(IPC).

O Brasil será representa-
do por 256 atletas (incluindo 
aqueles sem deficiência, como 
os guias do atletismo e do ci-
clismo, os calheiros da bocha, 
os goleiros do futebol de 5 e o 
timoneiro do remo) e 431 pes-
soas ao todo, considerando as 

comissões técnicas, médica e 
administrativa. Entre cadeiras 
de rodas, uniformes, malas, 
implementos esportivos e equi-
pamentos médicos, são 29 tone-
ladas de bagagem despachada. 
A entrada dos atletas na Vila 
Paralímpica está prevista para 
18 de agosto.

ORGULHO
Yohansson Nascimento vi-

venciará a Paralimpíada pela 
quarta vez, mas de forma dife-
rente. Ao contrário das últimas 
três edições, o alagoano de 33 
anos não estará na pista de 
atletismo brigando por meda-
lhas, mas nos bastidores, como 
vice-presidente do Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro (CPB), 

posto que assumiu em dezem-
bro do ano passado.

“Estive acompanhando a 
Olimpíada, vendo a pista de 
atletismo. Há alguns anos, 
eu pensaria que, dali a pouco, 
estaria naquela mesma pis-
ta, competindo. Até faço uma 
brincadeira com meus [anti-
gos] companheiros de treino, 
dizendo que se alguém se ma-
chucar, levaria minha sapati-
lha, caso precise de uma subs-
tituição [risos]. Dá um aperto 
no coração saber que não vou 
mais competir, mas me ale-
gra saber que a decisão de me 
afastar da pista foi para con-
tribuir com o esporte paralím-
pico”, disse.

COB

ASSESSORIA

SERÁ QUE VEM?
Flamengo nega negociação 
com zagueiro David Luiz

Durante a apresentação 
oficial de Andreas Pereira, 
Marcos Braz, vice-presiden-
te de Futebol do Flamengo, 
como de costume respondeu a 
perguntas de jornalistas, fez 
duras críticas ao calendário 
do futebol brasileiro e também 
falou sobre possíveis novas 
contratações para o clube. Um 
dos nomes perguntados levan-
tados foi o do zagueiro David 
Luiz, com quem Braz garante 
que não há nada em andamen-
to.

O Flamengo já manifestou 
o desejo de contar com David 
Luiz, mas ainda não falou em 
valores. O clube aposta no 
bom relacionamento com o em-
presário Giuliano Bertolucci 
para ter caminho livre caso o 
zagueiro decida voltar ao Bra-
sil. A decisão é exclusivamente 
do jogador, que também tem 
conhecimento do desejo rubro-
negro.

“Não tem absolutamente 
nada oficial, nada perto. (O Da-
vid Luiz) é um jogador de sele-
ção brasileira. Há três anos ele 
fez um vídeo para o meu filho, 
postaram isso mais uma vez 
dando a entender que foi ago-
ra. O jogador estava em Angra 
dos Reis há três meses, tem 
familiares em Juiz de Fora, se 
não me engano. É muito perto 
aqui do Rio, e se deu esse pe-
dido (da torcida). Mas não tem 
nada. Se falar de zagueiro, vai 
ter sempre alguém na nossa 
lista e tem que ser assim. Mas 
não temos o que falar do David 
Luiz, não teve nenhuma proxi-
midade, nenhuma questão re-

lacionada à proposta, não tem 
nada disso”, disse ele.

“O que tem é que o Bruno 
(Spindel) conhece o mercado e 
eu conheço o mercado, então a 
gente sabe ‘ah esse jogador vai 
pedir mais ou menos isso, isso 
é bom, isso é ruim...’. Então a 
gente sabe muito bem quanto 
custa o David Luiz. Mas não 
tem nada perto, eu não vou 
enganar a torcida”, completou.

Em seguida, questionado 
sobre a possibilidade de priori-
zar um ou outro campeonato, 
Braz negou que o clube traba-
lhe dessa forma e aproveitou 
para criticar o calendário da 
CBF. “Não teve nenhum tipo 
de alinhamento porque não 
tem nenhum tipo de situação 
de prioridade em relação a 
campeonatos. Tenho a cons-
ciência em relação a ser tri-
campeão brasileiro seguido, 
coisa que só o São Paulo foi. 
O Flamengo tem essa opor-
tunidade agora. O Flamen-
go fez uma estratégia para o 
jogo contra o Ceará, essa es-
tratégia passa por números, 
ações, informações de outros 
departamentos, principalmen-
te o médico. Aqui a gente vai 
se falando, vai ajustando. E 
tomou-se as decisões que de-
veriam ser tomadas, mas não 
tem nada a ver com o tema 
de escolher ou dar prioridade 
a nenhum campeonato. Aliás, 
a determinação do presidente 
Rodolfo Landim é essa, para 
ir para todos os campeonatos 
e ganhar todos, às vezes é pos-
sível, às vezes não. É futebol”, 
disse o VP.

O Santos anunciou 
a contratação de Diego 
Tardelli. O atacante de 
36 anos estava sem clu-
be desde maio, quando 
encerrou o vínculo com o 
Atlético-MG. O contrato 
do atleta vai até dezem-
bro deste ano, com opção 
de renovação até o final 
do Paulista 2022.

O acerto entre clube e 
jogador já havia ocorrido 
no último sábado, quando 

ele esteve no CT Rei Pelé 
para a realização de exa-
mes. Entretanto, a assi-
natura foi somente nesta 
segunda.

“Espero ter muitas 
alegrias aqui, espero cor-
responder essa expectati-
va de torcedores e, quem 
sabe, fazer história aqui 
no Santos. Prolongar ain-
da mais meu contrato e 
poder marcar gols, que é o 
que mais sei fazer. Tenho 

certeza que vou ser feliz 
aqui, muito feliz”, decla-
rou Tardelli.

O atacante também 
recordou a passagem que 
teve pelas categorias de 
base do Santos, quando 
foi dispensado após tentar 
roubar um achocolatado 

do refeitório do clube.
“Do Santos eu lembro 

na época de 2000. Tive 
uma passagem durante 
um ano, ainda menino. 
Foi o primeiro clube gran-
de que passei nas cate-
gorias de base”, contou o 
jogador.

Santos anuncia o atacante Diego Tardelli


